
 
 

  

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO PIAUÍ 

CAMPUS TERESINA CENTRAL 

            CURSO LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

 

 

 

 

 

ISLANE VITORIA SANTOS DA COSTA 

 

DIVERSIDADE DE MACROALGAS MARINHAS BENTÔNICAS DA PRAIA DO 

ARROMBADO, LUÍS CORREIA, PIAUÍ, BRASIL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TERESINA-PI 

2023 



 
 

ISLANE VITORIA SANTOS DA COSTA 

 

 

 

 

 

 

DIVERSIDADE DE MACROALGAS MARINHAS BENTÔNICAS DA PRAIA DO 

ARROMBADO, LUÍS CORREIA, PIAUÍ, BRASIL 

 

 

 

 

 

 
Trabalho de Conclusão de Curso (artigo científico) 

apresentado como exigência parcial para obtenção 

do diploma do Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológica do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Piauí, Campus Teresina 

Central. 

 

Orientadora: Profª. Drª. Maria Irisvalda Leal 

Gondim Cavalcanti. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TERESINA-PI 

2023 



 
 

DIVERSIDADE DE MACROALGAS MARINHAS BENTÔNICAS DA PRAIA DO 

ARROMBADO, LUÍS CORREIA, PIAUÍ, BRASIL 

 

 

Islane Vitoria Santos da Costa
1
 

Maria Irisvalda Leal Gondim Cavalcanti
2
 

 

 

RESUMO 

Os oceanos abrigam grande biodiversidade de organismos com grande potencial ecológico e 

econômico, como as macroalgas, que tem despertado a atenção e o interesse de cientistas das 

diversas áreas. Apesar da grande importância, existe uma grande lacuna no conhecimento da 

ficoflora de algumas regiões da costa brasileira que ainda são pobremente inventariadas, como 

é o caso do litoral piauiense. Nesse sentido, este estudo objetiva ampliar o conhecimento da 

diversidade de macroalgas, da ficoflora do litoral piauiense, através da identificação de 

amostras coletadas na Praia do Arrombado, que está localizada no município de Luís Correia, 

Piauí, região nordeste do Brasil (2°54'27"S   41°31'56"W), sendo este, um estudo pioneiro 

nesta praia. A identificação dos dados foi baseada em caracteres morfológicos e 

sistematização dos dados de acordo com Wynne (2022), Guiry & Guiry (2023) e Cavalcanti 

& Fujii (2021), que realizaram estudo específico para a região. Além da identificação 

taxonômica foi realizada atualização da lista de macroalgas do litoral piauiense, a partir de 

publicação sobre a diversidade de macroalgas da região publicada por Cavalcanti & Fujii 

(2021). Nesse estudo, foram identificados 39 táxons, dentre eles, 25 Rhodophyta, 6 

Phaeophyceae e 4 Chlorophyta, além de 4 novos registros para o litoral do Piauí. Baseado em 

estudos anteriores sobre ficoflora, este estudo sugere que o litoral do Piauí possui uma alta 

diversidade de espécies de macroalgas ainda sem registros, portanto faz-se necessário a 

intensificação de estudos no litoral piauiense e a divulgação desses resultados tanto para a 

comunidade acadêmica quanto para a sociedade como um todo, pois o conhecimento sobre a 

biodiversidade oportuniza a preservação e o uso sustentável.   

 

Palavras-chaves: macroalgas; biodiversidade marinha; litoral do Piauí. 
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ABSTRACT 

The oceans are home to a great biodiversity of organisms with great ecological and economic 

potential, such as macroalgae, which have attracted the attention and interest of scientists 

from different areas. Despite its great importance, there is a large gap in the knowledge of the 

phycoflora of some regions of the Brazilian coast that are still poorly inventoried, as is the 

case of the coast of Piauí. In this sense, this study aims to expand knowledge of the diversity 

of macroalgae and phycoflora of the coast of Piauí, through the identification of samples 

collected at Praia do Arrombado, which is located in the municipality of Luís Correia, Piauí, 

northeastern region of Brazil (2°54 '27"S 41°31'56"W), this being a pioneering study on this 

beach. Data identification was based on morphological characters and data systematization 

according to Wynne (2022), Guiry & Guiry (2023) and Cavalcanti & Fujii (2021), who 

carried out a specific study for the region. In addition to taxonomic identification, the list of 

macroalgae on the coast of Piauí was updated, based on a publication on the diversity of 

macroalgae in the region published by Cavalcanti & Fujii (2021). In this study, 39 taxa were 

identified, including 25 Rhodophyta, 6 Phaeophyceae and 4 Chlorophyta, in addition to 4 new 

records for the coast of Piauí. Based on previous studies on phycoflora, this study suggests 

that the coast of Piauí has a high diversity of macroalgae species that have not yet been 

recorded, therefore it is necessary to intensify studies on the coast of Piauí and disseminate 

these results both to the academic community and for society as a whole, as knowledge about 

biodiversity provides opportunities for preservation and sustainable use. 

 

Keywords: macroalgae; marine biodiversity; coast of Piauí. 
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INTRODUÇÃO 

 

O ambiente marinho representa aproximadamente 70% da superfície do planeta e 

abriga grande biodiversidade, que constituem recursos importantes para o desenvolvimento de 

uma ampla variedade de aplicações (SOARES-GOMES & FIGUEIREDO, 2019). Dentre 

esses indivíduos marinhos encontram-se as macroalgas, organismos autotróficos e 

fotossintetizantes pertencentes ao macrofitobento que é a comunidade de organismos vegetais 

macroscópicos que vivem no fundo do mar ou presos a superfícies sólidas, importantes para o 

funcionamento do ecossistema costeiro (CAVALCANTI & FUJII, 2021; SUÁREZ, 1989). As 

macroalgas podem ser encontradas ao logo da zona costeira e são classificadas em algas 

pardas (Phaeophyceae), vermelhas (Rhodophyta) e verdes (Chlorophyta) de acordo com seu 

pigmento e composição química (EVERT & EICHHORN, 2016). 

As macroalgas ocorrem em todo o globo e desempenham um papel vital na 

manutenção do equilíbrio marinho atuando como base da cadeia alimentar, dos ecossistemas 

aquáticos (LUCENA, 2013). Para, além disso, segundo Vidotti, e Rollemberg (2004) as 

macroalgas possuem importância como bioindicadores de qualidade da água e algumas 

espécies também atuam como biossorventes, recuperando sistemas aquáticos.  Além da 

importância ecológica as macroalgas possuem potencial econômico a serem utilizadas como 

alimento, ração, fertilizantes, fármaco, antioxidante. Em estudo recente Mandalka et al. 

(2022) avaliou a composição nutricional de doze espécies de macroalgas da costa brasileira e, 

as mesmas, apresentaram potencial como fontes de proteínas, carboidratos, sais minerais e 

ácidos graxos insaturados e Harb et al. (2021) diz que as macroalgas analisadas apresentaram 

propriedades antioxidantes. As algas também são fontes de compostos bioativos, uma vez que 

são capazes de produzir vários metabólitos secundários com atividades biológicas 

antioxidantes, antibacterianas, antifúngicas e antivirais (MESADRI & FAGUNDES, 2021). 

No ambiente marinho as macroalgas representam um dos maiores grupos em termos 

de diversidade, apresentando, aproximadamente, um total de 32. 000 espécies conhecidas, 

onde 820 táxons foram identificados ao longo da costa brasileira (Flora do Brasil, 2020; 

YONESHIGUE-VALENTI et al., 2020; MARINHO et al., 2011). É importante enfatizar que 

o conhecimento atual das macroalgas no Brasil é extremamente heterogêneo, tendo algumas 

regiões com ficoflora bem conhecida, como no Sul e Sudeste do país e outras regiões, como o 

litoral piauiense ainda com grandes lacunas no conhecimento da composição ficológica 

(CAVALCANTI, 2021). 
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No Brasil, apesar da extensa costa e da presença de habitats variados e rica flora 

marinha, o uso macroalgas é limitado, seja de cultivo artesanal ou de cultivo comercial, 

apenas alguns gêneros e espécies foram explorados comercialmente (CAVALCANTI & 

FUJII, 2021). Entre as espécies que ocorrem no Brasil e identificadas como economicamente 

importantes na produção de ficocolóides, estão às espécies de Gracilariales, com ampla 

distribuição, principalmente, na região Nordeste (SIMIONI; HAYASHI; OLIVEIRA, 2019).  

Um grande potencial a ser explorado de forma sustentável são as algas arribadas que 

são algas marinhas bentônicas, retiradas de seus substratos e trazidas para as praias (SANTOS 

et al., 2013; CAVALCANTI & FUJII, 2021). As algas arribadas auxiliam no estudo de 

identificação taxonômicas da ficoflora de macroalgas, prevenindo a retirada de táxons do 

meio natural, pois muitos estudos taxonômicos são realizados a partir do material arribado, 

especificamente no que se refere à identificação em nível da flora do infralitoral (VIEIRA, 

2020). 

Apesar da importância ecológica e econômica das macroalgas, estudos taxonômicos 

detalhados em algumas regiões do Brasil ainda são insuficientes e estudos ecológicos 

extremamente escassos, como no caso do litoral do Piauí, que existem lacunas no 

conhecimento da ficoflora em especial ao que se refere ao infralitoral. (CAVALCANTI, 

2021). Diante disso, quais os conhecimentos acerca das macroalgas do litoral piauiense?  

Cavalcanti e Fujii (2021a, 2021b) em estudos recentes, realizados na Praia de Itaqui, 

no município de Luís Correia, estado do Piauí, região nordeste do Brasil, identificaram 55 

táxons com 14 novas ocorrências, ampliando e atualizando para 122 os táxons identificados 

para a costa do Piauí, confirmando que a diversidade da ficoflora piauiense ainda está bastante 

subestimada. Sendo assim tornam-se necessários estudos taxonômicos detalhados que ajudem 

a descrever a biodiversidade e o potencial de aproveitamento das macroalgas do litoral 

piauiense, a fim de que sejam mais bem compreendidas, questões ecológicas, de 

aproveitamento, de conscientização humana a respeito desse recurso tão importante para a 

vida como um todo. Dentro desse contexto, este estudo teve o objetivo de ampliar o 

conhecimento divulgar novas ocorrências ainda não citadas para o litoral piauiense. 
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MATERIAIS E METODOS 

 

Área de estudo 

 

A coleta das algas foi realizada na Praia do Arrombado que está localizada no 

município de Luís Correia, Piauí, região nordeste do Brasil (2°54'27"S   41°31'56"W), 

segundo a classificação de Köppen, o clima do litoral piauiense é do tipo tropical chuvoso, 

quente e úmido (Aw), com alta pluviosidade, no verão e outono devido à influência do 

Atlântico Equatorial, com temperatura média de 27℃ entre os meses de janeiro e junho. Com 

66 Km, o Piauí, apresenta o menor litoral do Brasil (FUNDAÇÃO CEPRO 2004), segundo 

Horta et al. (2001), está inserido em zona tropical que apresenta características 

ficogeográficas específicas, apresentando uma flora relativamente rica, estabelecida 

predominantemente em recifes e algas coralináceas. A região é caracterizada por águas pobres 

em nutrientes e abundância de substratos duros, propícios ao crescimento de algas bentônicas 

(CASTRO-FILHO; MIRANDA, 1998). Portanto uma coleta sustentável, evitando com isso a 

exploração de bancos naturais.  

 

Coleta e processamento das amostras  

 

Para coleta e processamento seguiu-se Cavalcanti (2021) e Cavalcanti e Fujii (2021). 

A coleta foi em realizada em 27 de maio de 2021, de forma aleatória, a partir de amostras 

depositadas à areia da praia (algas arribadas). No local da coleta as amostras foram lavadas 

com água do mar para retirar o excesso de areia, em seguida foram acondicionadas em sacos 

plásticos, posteriormente fechados e identificados com nome da praia, localização geográfica 

e data da coleta. Depois foram congeladas e armazenadas em caixas térmicas a fim de serem 

transportadas, armazenadas em freezer, até a data do processamento. No laboratório as 

amostras foram descongeladas para processamento, onde a primeira triagem do material foi 

feita a olho nu, apenas com o auxílio de luvas e pinça, em seguida procedeu-se a análise 

morfológica, que foi realizada sob microscópio estereoscópico, no qual foi observado o 

aspecto geral do talo, padrão de ramificação, presença de estruturas de reprodução e de 

epífitas.  

Para examinar as estruturas internas foram realizados cortes à mão livre com o auxílio 

de lâmina de aço sob microscópio estereoscópico, os quais foram analisados em microscópio 

óptico binocular. Após todos os estudos morfológicos os exemplares testemunhos foram feitas 
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fotografias e/ou fotomicrografias com câmera do iphone 7, lentes 12 megapixels (câmera de 

celular). Os exemplares de exsicatas posteriormente foram destinados ao Laboratório de 

Botânica do Instituto Federal do Piauí, e ao Centro Educa Mais Jacira de Oliveira e Silva, 

servindo como material didático.   

 

Análise dos dados  

Identificação taxonômica 

 

A identificação dos dados foi baseada em caracteres morfológicos e sistematização 

dos dados de acordo com Wynne (2022), Guiry & Guiry (2023) e Cavalcanti & Fujii (2021), 

que realizaram estudo específico para a região. 

 

Atualização da lista 

A atualização da lista de macroalgas do litoral piauiense foi realizada a partir de lista já 

publicada em Cavalcanti & Fujii (2021). Após copilar e analisar os dados foi realizada 

atualização da lista de macroalgas marinhas bentônicas do litoral piauiense. Os dados foram 

apresentados em uma tabela, evidenciando as espécies que foram encontradas no presente 

estudo, inclusive o registro das novas ocorrências (*). 

 

RESULTADOS 

 

Resultados identificação taxonômica 

De maneira apresentada na Figura 1 neste estudo foram identificados 39 táxons, dentre 

eles 25 Rhodophyta, 6 Phaeophyceae e 4 Clorophyta. No qual, como mostrado na tabela 1 

foram encontrados 4 novos registros para o litoral do Piauí.  

 

Figura 1 - Atualização da flora de macroalgas marinhas na costa do estado do Piauí, Brasil. 
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 Tabela 1 - Atualização da flora de macroalgas marinhas na costa do estado do Piauí, Brasil. 

Lista de táxons atualizada por Cavalcanti & Fujii 2021. 
Táxons identificados 

na Praia do 

Arrombado. 

Phaeophyceae  

Dictyotales  

Canistrocarpus cervicornis (Kützing) De Paula & De Clerck 

 
 

Canistrocarpus crispatus (J V Lamouroux) De Paula & De Clerck 

 
 

Dictyopteris delicatula J V Lamouroux 

 
 

Dictyota bartayresiana J V Lamouroux 

 
 

Dictyota menstrualis (Hoyt) Schnetter, Hörnig & Weber-Peukert 

 
 

Dictyota mertensii (C. Martius) Kützing 

 
× 

Dictyota pulchella Hörnig & Schnetter 

 
 

Lobophora variegata (J V Lamouroux) Womersley ex E C Oliveira 

 
× 

Padina gymnospora (Kützing) Sonder 

 
× 

Spatoglossum schroederi (C.Agardh) Kützing 

 
× 

Stypopodium zonale (J V Lamouroux) Papenfuss 

 
 

Zonaria tournefortii (J V Lamouroux) Montagne  

Ectocarpales  

Colpomenia sinuosa (Mertens ex Roth) Derbès & Solier  

Fucales  

Sargassum cymosum C.Agardh 

 
 

Sargassum filipendula C.Agardh 

 
× 

Sargassum stenophyllum C. Martius 

 
 

Sargassum vulgare C. Agardh × 

Rodophyta  

Florideophyceae  

Bangiales  

Pyropia vietnamensis (Tak.Tanaka & PHHô) JESutherland & Monotilla  

Ceramiales  

Acanthophora spicifera (M.Vahl) Børgesen 
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Aglaothamnion felipponei (Howe) Aponte, Ballantine & J N Norris 

 
 

Alsidium seaforthii (Turner) J.Agardh 

 
× 

Alsidium triquetrum (S G Gmelin) Trevisan 

 
× 

Amansia multifida J V Lamouroux 

 
 

Bostrychia tenella (J V Lamouroux) 

 
 

Ceramium brasiliensis A B Joly  

Ceramium sp.  

Haloplegma duperreyi Montagne 

 
× 

Heterodasya mucronata (Harvey) MJ Wynne 

 
 

Heterosiphonia crispella (C.Agardh) MJ Wynne 

 
 

Laurencia sp. × 

Laurencia dendroidea J. Agardh 

 
 

Laurencia translucida Fujii & Cordeiro-Marino 

 
 

Osmundaria obtusiloba (C.Agardh) R E Norris × 

Osmundaria sp. × 

Palisada furcata (Cordeiro-Marino & MT Fujii) Cassano & MT Fujii ×* 

Palisada flagellifera (J.Agardh) K W Nam 

 
 

Palisada perforata (Bory) K W Nam  

Spyridia clavata Kützing × 

Corallinales 

 
 

Corallina officinalis Linnaeus 

 
 

Corallina panizzoi R.Schnetter & U.Richter  

Jania capillacea Harvey  

Jania pedunculata var. adhaerens (JVLamouroux) A S Harvey, 

Woelkerling & Reviers 
 

Jania crassa J V Lamouroux  

Jania subulata (Ellis & Solander) Sonder  

Tricleocarpa cylindrica (J.Ellis & Solander) Huisman & Borowitzka 

 
 

Erythropeltidales  

Madagascaria atlantica L P Soares, N S Yokoya, S M P B Guimarães, 

Yoneshigue-Valentin & MTFujii 
 

Gelidiales  

Gelidiella acerosa (Forsskål) Feldmann & Hamel  

Gelidium calidum Jamas, Iha & Fujii  
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Gelidium crinale (Hare ex Turner) Gaillon  

Gelidium microdonticum W R Taylor 

 
 

Gelidium pusillum (Stackhouse) Le Jolis 

 
 

Pterocladiella bartlettii (WRTaylor) Santelices  

Gigartinales  

Agardhiella ramosíssima (Harvey) Kylin 

 
 

Calliblepharis occidentalis Joly & Yamaguishi-Tomita 

 
 

Hypnea pseudomusciformis Nauer, Cassano & MC Oliveira × 

Hypnea cornuta (Kützing) J.Agardh  

Hypnea spinella (C.Agardh) Kützing  

Hypnea sp.  

Meristotheca gelidium (J.Agardh) EJ Faye & M.Masuda × 

Ochtodes secundiramea (Montagne) M. Howe × 

Solieria filiformis (Kützing) Gabrielson × 

Gracilariales  

Crassiphycus birdiae (E.Plastino & EC Oliveira) Gurgel, JN Norris & 

Fredericq 
 

Crassiphycus caudatus (J.Agardh) Gurgel, JN Norris & Fredericq × 

Crassiphycus corneus (J.Agardh) Gurgel, JN Norris & Fredericq  

Gracilaria cearensis (AB Joly & Pinheiro) AB Joly & Pinheiro × 

Gracilaria cervicornis (Turner) J.Agardh × 

Gracilaria cuneata J E Areschoug  

Gracilaria curtissiae J. Agardh × 

Gracilaria domingensis (Kützing) Sonder ex Dickie × 

Gracilaria ferox J.Agardh  

Gracilaria flabelliformis (P.Crouan & H.Crouan) Fredericq & Gurgel  

Gracilaria hayi Gurgel, Fredericq & JN Norris × 

Gracilaria intermedia J.Agardh  

Gracilaria isabellana Gurgel, Fredericq & JN Norris ×* 

Gracilaria sp. × 
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Gracilaria sp. 1  

Gracilaria sp. 2  

Gracilariopsis Silvana Gurgel, Fredericq & JN Norris × 

Halymeniales  

Cryptonemia crenulata (J.Agardh) J.Agardh × 

Cryptonemia seminervis (C.Agardh) J.Agardh  

Grateloupia sp.  

Halymenia brasiliana SMPB Guimarães & MT Fujii ×* 

Halymenia elongata C.Agardh ×* 

Nemaliales  

Dichotomaria marginata (J.Ellis & Solander) Lamarck  

Dichotomaria obtusata (J.Ellis & Solander) Lamarck  

Tricleocarpa cylindrica (J.Ellis & Solander) Huisman & Borowitzka  

Rhodaclyales  

Rhodachlya westii LP Soares, NS Yokoya, SM Guimarães, Yonesh. & 

MT Fujii 
 

Rhodymeniales  

Botryocladia franciscana J A S Santiago, PBM Carneiro, AP Santiago, 

RG Feijó & R.Maggioni 
 

Botryocladia occidentalis (Børgesen) Kylin × 

Sebdeniales  

Sebdenia flabellata (J.Agardh) PG Parkinson  

Chlorophyta  

Ulvophyceae  

Bryopsidales  

Avrainvillea longicaulis (Kützing) G.Murray & Boodle  

Bryopsis pennata JV Lamouroux  

Caulerpa ashmeadii Harvey  

Caulerpa cupressoides var. elegans (P.Crouan & H.Crouan) Børgesen  
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Caulerpa cupressoides var. lycopodium Weber Bosse  

Caulerpa cupressoides var. serrata (Kützing) Weber Bosse  

Caulerpa denticulata Decaisne  

Caulerpa floridana WR Taylor  

Caulerpa mexicana Sonder ex Kützing  

Caulerpa prolifera (Forsskål) JV Lamouroux  

Caulerpa racemosa (Forsskål) J.Agardh  

Caulerpa racemosa var. occidentalis (J.Agardh) Børgesen  

Caulerpa racemosa var. uvifera (C.Agardh) J.Agardh  

Caulerpa scalpelliformis (R.Brown ex Turner) C.Agardh  

Caulerpa sertularioides (SG Gmelin) M.Howe  

Caulerpa sertularioides f. longiseta (Bory) Svedelius  

Codium intertextum Collins & Hervey  

Codium isthmocladum Vickers × 

Codium taylorii P C Silva × 

Halimeda jolyana Ximenes, Bandeira-Pedrosa, Cassano, Oliveira-

Carvalho, Verbruggen & SMB Pereira 
 

Cladophorales  

Cladophora dalmática Kützing  

Cladophora prolifera (Roth) Kützing  

Cladophora vagabunda (Linnaeus) Hoek × 

Cladophoropsis membranácea (Bang ex C.Agardh) Børgesen  

Chamaedoris peniculum (J.Ellis & Solander) Kuntze  

Pseudorhizoclonium africanum (J.Ellis & Solander) Kuntze  

Rhizoclonium riparium (Roth) Harvey  

Valonia aegagropila C.Agardh  

Willeella ordinata Børgesen  

Dasycladales  
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Acetabularia calyculus JV Lamouroux  

Acetabularia crenulata JV Lamouroux  

Ulvales  

Gayralia oxysperma (Kützing) KL Vinogradova ex Scagel & al.  

Ulva compressa Linnaeus  

Ulva flexuosa Wulfen  

Ulva intestinalis Linnaeus  

Ulva lactuca Linnaeus × 

Ulva rígida C.Agardh  

         *Novos registros.  

           Fonte: Cavalcanti & Fujii (2021).  
  

 

Descrição das novas ocorrências  

 

Filo Rhodophyta  

Palisada furcata (Cordeiro-Marino & M.T.Fujii) Cassano & M.T.Fujii (Figura 1) 

Basiônimo: Laurencia furcata Cordeiro-Marinho & M. T. Fujii 

Localidade tipo: Brasil: Estado do Ceará; Praia de Guajiru, Município de Trairi. 

Descrição: Talo ereto, com ramificações furcada de 2 a 3 vezes, com aparência de forquilha. 

Em corte transversal, talo cilíndrico perto da base e levemente achatado mais acima. Em corte 

transversal células subcorticais e medulares diminuindo gradualmente de tamanho em direção 

ao centro do talo.  

Distribuição na costa brasileira: Litoral Nordeste e Sudeste. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                        Fonte: autoria própria. 

Figura 2 - Palisada furcata. A. Aspecto geral do talo. B. 

Detalhe das ramificações furcatas. Escalas: A- 6 cm. 
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Filo Rhodophyta  

Gracilaria isabellana Gurgel, Fredericq & J.N.Norris  (Figura 2) 

Basiônimo: Fucus lacinulatus M.Vahl 

Localidade tipo: St. Croix, U. S. Ilhas Virgens  

Descrição: Talo ereto, compresso e achatado, de coloração vermelho-vinácea, vermelho-rosado 

a esverdeado. Eixo principal ramificado de forma irregular a subdictômico, no mesmo plano, 

produzindo ramos lanceolados. Pequenas proliferações laterais, distribuídas de forma irregular. 

Ápices agudos, afilados às vezes bifurcados e retorcidos. Em corte transversal, região cortical 

com 1 ou 2 camadas de células, e região medular composta por 4 a 6 camadas de células 

hialinas, com paredes espeças. 

Distribuição na costa brasileira: Litoral Nordeste e Sudeste.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                         Fonte: autoria própria. 

 

Filo Rhodophyta  

Halymenia brasiliana S. M. P. B. Guimarães e M. T. Fujii (Figura 4) 

Localidade tipo: Itaipava, Espírito Santo, Brasil.  

Descrição: Talo de cor vermelho-rósea a vermelho-vinácea, apresentando textura gelatinosa. 

Talo laminar de, de contorno irregular, com porções inteiras e pouco lobadas. Margens lisas a 

onduladas. Em corte transversal, região cortical externa com células ovaladas e região cortical 

Figura 3 - Gracilaria isabellana. Aspecto geral do talo. 

Escala: 10 cm. 
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interna com cerca de 3 camadas de células arredondadas a levemente achatada, disposta 

irregularmente. Região medular frouxa com filamento dispostos irregularmente.  

Distribuição na costa brasileira: Litoral Nordeste e Sudeste. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                            

 

 

 

 

                                Fonte: Cavalcanti, M. I. L.G. (2021). 

 

Filo Rhodophyta  

Halymenia elongata C. Agardh (Figura 5) 

Localidade tipo: Cádiz, Espanha  

Descrição: Talo ereto de cor vermelho-esverdeado, com consistência gelatinosa. Talo 

cilíndrico a levemente achatado, ramificado dicotomicamente em vários graus, em um único 

plano. Em corte transversal, região cortical com 1 a 3 camadas de células corticais esféricas e 

medula preenchida por filamentos. 

Distribuição na costa brasileira: Litoral Nordeste, Sudeste e Sul. 

 

 

 

Figura 4 - Halymenia brasiliana. Aspecto geral do talo. Escala: 

8 cm.  
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                                                           Fonte: autoria própria. 

 

 

DISCUSSÃO  

 

Cavalcanti & Fujii (2021) publicaram o número de espécies de macroalgas marinhas 

bentônicas identificadas para o litoral piauiense que totalizaram em 122 táxons e o este estudo 

amplia este resultado para 126. O presente estudo revelou que a ficoflora do Piauí apresenta 

grande diversidade de macroalgas, concentrada em uma pequena área, visto que os táxons 

identificados no presente estudo foram coletados em uma única praia e no qual, foram 

registradas 4 novas ocorrências. A praia estudada tem característica peculiar como a de 

receber água doce de um braço do rio de rio que deságua nessa região principalmente na 

época chuvosa, podendo ser considerada como um estuário que são locais onde rios se 

encontram com o mar e possuem grande biodiversidade. Os estuários são biologicamente 

mais produtivos porque possuem um tipo especial de circulação de água que retém nutrientes 

e estimula a produção primária (Baldassim, 2023).  

O filo Rhodophyta foi aquele que apresentou maior riqueza (25 táxons), seguido pelas 

Phaeophyceae (6 táxons) e as Chlorophyta (4 táxons). Essas novas descobertas indicam que a 

biodiversidade e a flora marinha ainda são subestimadas. Estudos ficológicos adicionais nas 

Figura 5 - Halymenia elongata. Aspecto geral 

do talo. Escala: 9 cm. 
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praias piauienses, particularmente em ambientes menos coletados, provavelmente aumentarão 

ainda mais a biodiversidade de algas conhecidas na região.  

A presença de macroalgas em zona costeira é um importante recurso a considerar, 

devido aos metabolitos secundários que possuem e à sua aplicação nas indústrias alimentar, 

farmacêutica ou agrícola (CONDE, 2019). A utilização de macroalgas advindas da zona 

costeira evita a exploração das populações naturais de algas (poda in situ), o que provoca o 

desaparecimento e diminuição alarmante deste recurso (ARECES et al., 1993; MOREIRA et 

al., 2006).  

Após reunir os resultados obtidos observou-se que a maioria dos táxons identificados no 

presente estudo já possui análise do potencial biotecnológico. As Rhodophyta, segundo Noseda 

et al., (2018) apresentam Galactanas sulfatadas  como os principais polissacarídeos presentes na 

matriz extracelular, embora certas espécies sintetizem outros tipos de polissacarídeos como, por 

exemplo, xilanas neutras e xilomananas sulfatadas. Esses polissacarídeos fazem com que esse 

filo apresente principalmente potenciais relacionados à indústria farmacêutica e médica, como 

anti-inflamatórias, bactericida, antiviral, antioxidante, coagulante, antimicrobiana e tumoral. No 

qual, segundo Vasconcelos (2012) essas algas têm sido amplamente usadas devido a suas 

atividades biológicas conhecidas relacionadas com inflamação e respostas imunes isso devido 

as Carragenas que são polissacarídeos sulfatados lineares de D-galactose e 3,6-anidro-D-

galactose extraídos de certas algas vermelhas da classe Rhodophyceae. Foi possível observar 

também nas algas vermelhas potenciais relacionados a suplementos na alimentação de animais 

pois, elas contêm nutrientes funcionais que possuem compostos bioativos com características 

nutricionais excelentes, com alto teor de fibras e proteínas, aliadas ao baixo conteúdo lipídico.  

As Phaeophyceae possuem polissacarídeos sulfatados contendo elevadas percentagens 

de α-L-fucose (homofucanas) ou este desoxiaçúcar (metil pentose) e proporções variadas de 

galactose, ácido urônico, manose e xilose (heterofucanas) não ocorrendo em outras divisões de 

algas marinhas ou plantas terrestres (NOSEDA et al., 2018). Esses polissacarídeos fazem com 

que o filo apresente potenciais antioxidante, antimicrobiana e cicatrizante. Vale ressaltar a alga 

parda Sargassum vulgare que apresentou propriedades fertilizantes. Em alguns países, algumas 

espécies de algas são comercializadas com foco bioestimulante e fertilizante, na forma seca ou 

de extrato líquido. Sua ação permite o aumento da resistência das plantas a doenças, estresse 

hídrico e geadas (STADNIK, 2003). 

Apesar da ampla distribuição de macroalgas da divisão Chlorophyta ao longo do litoral 

brasileiro, desde a região nordeste até a região sul do país, esse é o grupo de macroalgas 

marinhas que tem recebido pouca atenção quanto ao estudo dos seus polissacarídeos, tanto do 



20 
 

ponto de vista estrutural quanto de atividade biológica. Entretanto, polissacarídeo sulfatado e 

piruvatado de C. isthmocladum apresentou atividade anticoagulante, aumentando tempo normal 

de coagulação (NOSEDA et al., 2018).  

 

CONCLUSÃO  

 

Baseado em estudos anteriores sobre ficoflora, este estudo sugere que o litoral do Piauí 

possui uma alta diversidade de espécies de macroalgas ainda sem registros, portanto faz-se 

necessário a intensificação de estudos no litoral piauiense e a divulgação desses resultados 

tanto para a comunidade acadêmica quanto para a sociedade como um todo, assim como de 

educação ambiental, ecologia, e monitoramento, visando à preservação e o uso sustentável das 

espécies. 
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